
Exportadores esperam que acerto 
com FMI facilite financiamentos 

truturadas e obtivemos os recur-
sos, a falta de crédito não nos 
afeta neste momento, mas cria 
uma grande insegurança no 
mercado. Esperamos que ocor-
ra rapidamente a normalização 
com o fechamento do acordo 
com o FMI", disse o executivo. 

Ao contrário do que se possa 
pensar, a falta de linhas de cré-
dito para exportação ainda não 
chega a afetar, no caso da Cara-
muni, os embarques físicos da 
soja. Na prática, os financia-
mentos para exportação são 
usados como capital de giro pa-
ra as empresas. Com  o encareci-
mento e a escassez do crédito, 
as companhias têm de buscar 
outras linhas de financiamento. 
"E não estamos estruturados 
para isso", observou o vice-pre-
sidente da Caramuru. 

A grande preocupação das 
indústrias proces-
sadoras de soja 
que normalmen- 
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randes empresas expor- 
tadoras acreditam que 
o fechamento do acor-

do com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) poderá rever-
ter as dificuldades enfrentadas 
para obter linhas de financia-
mento para exportação. "Estou 
otimista", disse o vice-presiden-
te do Conselho de Administra-
ção da Caramuru Alimentos, 
César Borges de Sousa. 

Segundo ele, nos últimos 30 
dias, o crédito para exportação 
encareceu e minguou. Se não 
fosse o fato de a companhia, 
uma das gigan- 
tes do agronegó- 
cio que vai pro- 
cessar 1 milhão 	LIN 
de toneladas de 
soja neste ano, 	USADA 
ter fechado uma 
operação estrutu- 	CAPIT 
rada de US$ 50 
milhões para as 	G I 
exportações des- 
ta safra e anteci- 
pado os Adiantamentos de Con-
tratos de Câmbio (ACCs) para 
o primeiro semestre, a situação 
estaria muito ruim. 

"Como antevíamos essa si-
tuação, antecipamos os finan-
ciamentos e fizemos um col-
chão de liquidez", afirmou o vi-
ce-presidente. Ele ponderou, 
no entanto, que esse fôlego tem 
duração de um mês, caso as li-
nhas de crédito para exporta-
ção não venham a fluir. Isso 
porque os financiamentos con-
tratados até agora não são sufi-
cientes para dar suporte às ex-
portações de US$ 180 milhões 
previstas para este ano. 

"Como fizemos operações es- 

tubro poderá ser afetado se as li-
nhas de crédito não forem rees-
tabelecidas. 

No segmento de calçados, a 
Beira Rio, do Rio Grande do 
Sul, enfrenta dificuldades para 
obter linhas de crédito. "Só um 
ou dois bancos têm financia-
mentos disponíveis neste mo-
mento", disse o gerente de ex-
portação da empresa, Ivo Ri-
zzardi. A companhia, que deve 
produzir neste ano 27 milhões 
de pares e exportar 10% desse 
total, tem seu pico de exporta-
ções previsto para os dois próxi-
mos meses, quando a nova cole-
ção é vendida nos países do He-
misfério Norte. 


